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Em clima de Copa 2027, 
Sesc RJ amplia turmas 
gratuitas de futebol 
feminino no estado

Com consultoria de 
Gilmar Popoca, as 
aulas acontecem nas 
unidades do Sesc 
sediadas no Rio 

A menos de um ano da Copa 
do Mundo de Futebol Fe-
minino, que acontecerá 
em 2027 no Brasil, o Sesc 
RJ abriu novas turmas da 

modalidade em suas unidades. As aulas 
são gratuitas para meninas e adolescen-
tes, de 7 a 17 anos, e acontecem no Rio 
(Tijuca, Ramos e Madureira), em Petró-
polis (Nogueira), Nova Iguaçu, São João 
de Meriti, Niterói e São Gonçalo.

As inscrições gratuitas devem ser fei-
tas presencialmente nas unidades (veja 
os endereços abaixo). Para se inscrever, 
é necessário apresentar CPF da aluna e 
do responsável legal, comprovante de 
residência e atestado médico, exigido 
por se tratar de atividade física. Caso o 
responsável seja comerciário ou conve-
niado, também é solicitada a credencial 
do Sesc.

As novas turmas ampliam o alcance 
de um projeto iniciado em 2024 pelo 
Sesc RJ com foco no fortalecimento do 
futebol feminino desde a base. A inicia-
tiva busca ampliar o acesso de meninas 
ao esporte, estimular a permanência 
na prática esportiva e contribuir para a 
formação de novas atletas. Além do de-
senvolvimento esportivo, as atividades 
trabalham valores como disciplina, tra-
balho em equipe e autoestima.

As aulas contam com a assessoria 
técnica de Gilmar Popoca, ex-meio-cam-
pista revelado pelo Flamengo, com pas-
sagens por clubes como Santos e São 
Paulo. Destaque das seleções de base do 
Brasil nos anos 1980, o ex-jogador foi 
campeão mundial sub-20 e medalhista 
olímpico em 1984. Atualmente, dedica-
-se à formação de jovens atletas.

As turmas já eram oferecidas nas 
unidades de Nogueira, em Petrópolis, 
São Gonçalo e Nova Iguaçu. Com a am-
pliação, o projeto passa a contar tam-
bém com vagas na Tijuca, em Ramos, 
Madureira, São João de Meriti e Niterói, 
aumentando a oferta de oportunidades 
para meninas interessadas em praticar 
a modalidade.

BRASIL SERÁ SEDE DA COPA  
DO MUNDO FEMININA EM 2027

A expansão do projeto acompanha 
o momento de crescimento e maior vi-
sibilidade do futebol feminino no país, 
impulsionado pela ampliação da cober-
tura midiática, pelo interesse crescente 
do público e por iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento da modalidade.

Em 2027, o Brasil será sede pela pri-
meira vez da Copa do Mundo de Futebol 
Feminino. A competição acontecerá en-
tre 24 de junho e 25 de julho e reunirá 
as principais seleções do mundo, am-
pliando a projeção do futebol feminino 
no país e reforçando a importância de 
iniciativas de formação e acesso ao es-
porte desde a infância e a adolescência.
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Realização da Copa do Mundo feminina no Brasil pode trazer novo horizonte para o futebol feminino no país antes mesmo de 2027

DIVULGAÇÃO

Aulas de futebol ensinam mais do que “apenas” o esporte para as meninas

Da Redação

Acredito que essa Copa do Mundo irá deixar um 
legado real de mudança cultural e social”

Aline Pellegrino
Diretora Executiva de Legado e Relações Institucionais da Copa do Mundo Feminina 2027

IMPACTO IMEDIATO DO MUNDIAL
Um dos maiores legados que a Copa do 

Mundo Feminina pode deixar no Brasil 
está além dos números frios dos cifrões. Ela 
poderá inspirar uma nova geração de mu-
lheres a praticarem o esporte, incentivan-
do o crescimento da modalidade de forma 
indireta, como nessas aulas do SESC.

“Para a CBF e para todos os brasileiros, 
é motivo de muito orgulho sediar a Copa 
do Mundo Feminina. Será uma oportuni-
dade de mostrar ao mundo a nossa pai-
xão pelo futebol e, principalmente, a for-
ça do futebol feminino brasileiro. Temos 
a certeza de que este será um Mundial 
transformador, capaz de inspirar meni-
nas em todas as regiões do Brasil e deixar 
um legado duradouro”, comentou o pre-
sidente da CBF, Samir Xaud.

“Acredito que essa Copa do Mundo irá 
deixar um legado real de mudança cultu-
ral e social. Desde quando eu jogava pela 
Seleção, falava desse sonho de ver o fu-
tebol feminino enraizado no Brasil. Acho 
que a gente está no caminho”, explicou 
a gerente de competições da CBF e dire-
tora executiva de Legado e Relações Ins-
titucionais da Copa do Mundo Feminina 
2027, Aline Pellegrino.


